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PRÉ- 
REQUISITOS 

Não existem pré-requisitos específicos. 

 
PÚBLICO-ALVO 

Alunos de graduação; 
Alunos de pós-graduação; 
Professores do ensino fundamental e médio; 
Professores do ensino superior; 
Comunidade em geral. 

EMENTA O Curso tratará, na perspectiva dos estudos da linguagem, em 
particular na da Semiótica discursiva, da questão da desinformação. 
Para a semiótica discursiva, a questão que 
se coloca na abordagem da desinformação é a de entender o que 
faz um texto, mesmo sendo falso ou mentiroso, parecer verdadeiro e 
ser acreditado. O ponto de partida é o do contrato de veridicção 
estabelecido entre o destinador e o destinatário da comunicação. 
Não se trata da adequação do discurso a um referente externo, ou 
da verdade ontológica, mas de sua interpretação como verdadeiro. 
O Curso pretende contribuir para o conhecimento das estratégias 
que fazem o discurso parecer verdadeiro e para que a escola possa 
ensinar 
como reconhecer esses procedimentos discursivos e os afetos e 
emoções envolvidos nos contratos que produzem diferentes tipos de 
discursos desinformativos. Serão analisados discursos mentirosos de 
tipos diversos, tais como falsas revisões da História e da ciência, 
discursos negacionistas e conspiratórios ou fake news. 
 

OBJETIVOS O Curso pretende contribuir para o conhecimento das estratégias 
que fazem o discurso parecer verdadeiro e para que a escola possa 
ensinar como reconhecer esses procedimentos discursivos, os afetos 
e emoções envolvidos nos contratos que produzem diferentes tipos 
de discursos desinformativos. 

 

PROGRAMA 

Dia 08 de abril, das 18h às 20h 
Aula 1: A arquitetura do discurso veridictório: entre a camuflagem 
objetivante e a camuflagem subjetivante.  
Docente: Paolo Demuru - Universidade Presbiteriana Mackenzie 
 
 



 

Dia 15 de Abril das 18h às 20h 
Aula 2: Contratos e percursos diversos da desinformação: falsas 
revisões da História e da ciência, discursos negacionistas e 
conspiratórios, fake news. 
Docente: Diana Luz Pessoa de Barros -Universidade Presbiteriana 
Mackenzie e Universidade de São Paulo 
 
Dia 22 de Abril das 18h às 20h 
Aula 3: Oscilações da veridicção nas redes sociais 
Docente: Renata Mancini - Universidade de São Paulo 
 
Dia 29 de Abril das 18h às 20h 
Aula 4: Regimes de crença e crise de veridicção 
Docente: Regina Gomes - Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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